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1. CoNSIoERAÇDES INICIAIS
Depois de praticamente onze anos de trabalhos prestados a EMBRAPA, como
Pesquisador na área de Economia Agrícola, Coordenador de Sistemas e Análises
Econômicas e Chefe Adjunto Apoio do CPATSA e, considerando a oportunidade da
abertura democrática conquistada pela Nova República, sentimo-nos no dever de
alinhavar uma série de sugestões, que, de acordo com a nossa experiência, pode
rão ser úteis para o aperfeiçoamento técnico-administrativo do sistema EMBRAPA.
Algumas das sugestões básicas que propomos nasceram nos idos de 1977/80 quando
participamos da administração do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Se
mi-Arido em Petrolina-Pernambuco.
A pedra angular de todo o nosso ideário, para que o sistema EMBRAPA seja
aperfeiçoado é o princípio da decisão participada e colegiada. Neste sentido,
surge a idéia do colegiado logo de início, um novo estilo de funcionamento das
Coordenadorias de Projeto e, ao lado de outras sugestões, pensamos que a cria
ção de um Projeto para Treinamento de Pessoal dentro de certas unidades descen
tralizadas, talvez nos moldes de alguns centros internacionais de pesquisa, se~
viria para acelerar a difusão dos conhecimentos e métodos gerados e/ou adapta
dos pelo sistema EMBRAPA. Reconhecemos que algumas das sugestões enumeradas a
seguir carecem de maior elaboração no que se refere ao detalhamento a fim de
serem implementadas, contudo, julgamos que seria útil expor tais idéias, uma
vez que em certos casos não existem regras comprovadas que poderiam ser segu~
das, no que se refere à administração de pesquisa.
2. SUGESTOES
Nesta secção apresentamos as sugestões que são v~lidas, em certa medida,
para todas as unidades descentralizadas do sistema EMBRAPA, inclusive a sede
da Empresa no que se refere à Diretoria e Departamentos, desde que feitos os
ajustes necessários, mas respeitôdo o princípio da decisão colegiada.
2.1. Formaç~o de um Conselho T~cnico e Administrativo
a) Funç~o
Deliberar sobre qualquer assunto pertinente aos interesses da unidade,
tais como:
eleger a cada 4 ou 5 anos uma lista tríplice de sugestões de nomespa
ra chefia da unidade para ser encaminhada ao Presidente ea-Diretoria
da EMBRAPA;
avaliar e aprovar o orçamento anual da unidade, definir grandes li
lhas de pesquisas em termos de prioridades, admissões, demissões, p~
nições e transferências de pessoal, lista de candidatos a pós-gradua
ç~o, promoções funcionais e discutir e aprovar o regimento interno
da unidade para serem submetidos a apreciaç~o do Presidente e Dire
toria da EMBRAPA.
b) Composiç~o
Chefe da Unidade: Presidente (voto de minerva)
Chefe t~cnico e Chefe Administrativo;
Coordenadores de Projeto;
Dois representantes eleitos pelos pesquisadores por um período de
dois anos;
Um representante do pessoal administrativo (por Gm período de
anos);
dois
Um representante do pessoal de Apoio (por um período de dois anos);
OBS.: O número de membros com direito a voto seria par, e o chefe da
unidade teria diretio ao voto de desempate caso fossenecessáiio.
c) Reuniões
As reunões deveriam ser bimensais ou de caráter extraordinário con
vocada pelo Presidente do colegiado (chefe da unidade) ou requeri
'J..J.
mento da maioria absoluta dos membros;
o presidente do colegiado deveria encamimara cada um dos membros do
colegiado uma agenda da reunião, até 3 dias antes da reuniao,
cando à disposição dos interessados na biblioteca da unidade,
pastas especiais, os processos que seriam discutidos;
colo
em
Todo reunião deveria resultar em uma ata que seria distribuida aos
membros do colegiado para aprovação na reunião seguinte.
2.2. Novo Estilo de Funcionamento das Coordenadorias de Projeto
Os coordenadores de Projeto seriam eleitos democraticamente (pelo voto
direto e secreto) pelos pesquisadores do projeto para um período de dois
anos, podendo ser reeleito por mais um período de dois anos ao final do
mandato;
-Cada projeto teria uma programaçao de pesquisa anual e plurianual conso
lidade em um documento;
Todos os coordenadores de projeto teriam uma reuniao mensal conjunto com
o chefe técnico da unidade para acompanhamento geral dos trabalhos da
unidade. Essa reunião seria resumida pela secretária do chefe técnico e
tal resumo feito público nos quadros de aviso da unidade.
Cada projeto deveria promover na medida do possível seminários técnicos
semanais;
Cada pesquisador ou grupo de pesquisadores deveria elaborar o seu proj~
to de pesquisa de acordo com as prioridades de pesquisa estabelecidas
pelo colegiado técnico e administrativo referido no item 2.1. acima, e
deveria defender tal projeto publicom8nto no auditório da unidade em
seminário a ser anunciado pela chefia técnica da unidade;
A necessidade de consultores nacionais e internacionais e os nomes dos
consultores e duração das consultories seriam definidos a nivel de pro
jeto pelos membros do projeto, com o coordenador e chefe técnico, sendo
a seguir submetida a apreciação do colegiado técnico e administrativo.
Uma vez contratado o consultor este ficaria subordinado ao pesquisador
da área de pesquisa para a qual foi contratada a consultoria.
4.
2.3. Criação do Projeto Treinamento de Pessoal
Este novo projeto na estrutura organizacional da unidade teria por obj~
tivo principal treinar técnicos em pesquisa agropecuária e extensão rural na re
giao de atuação da unidade. Este projeto possibilitaria a abertura da unidade
para as universidades e escolas isoladas da região através do estímulo à realiza
ção de convênios com tais instituições para facilitar e estimular a estudantes
de graduação e pós-graduação a virem desenvolver os seus projetos de pesquisa e
projetos de tese em problemas prioritários para a região, previamente identifica
dos pela unidade.
Estas e outras atividades a serem desenvolvidas por este projeto seriam
de suma importância para acelerar a difusão das novas tecnologias e métodos de
pesquisa gerados e/ou adaptados e aumentaria sensivelmente o efeito
dor dos conhecimentos já disponíveis na unidade.
multiplica
Numa fase mais avançada poder-se-ia pensar em criar cursos de especial~
zação ou mesmo cursos de pós-graduação, voltados para as ciências agrárias, lig~
dos a este projeto de treinamento de pessoal.
Como marco de referência na estruturação deste projeto, seria
dável se considerar detidamente a experiênCia dos centros internacionais
pesquisa agrícola, que em geral têm programas desse tipo.
recomen
de
2.4. Criação do Projeto de Sócio-Economia
J'
O objetivo básico deste projeto seria o de avaliar ex-ante e ex-post todos
os projetos de pesquisa da unidade a fim de verificar, não só se cada cruzeiro
gasto em pesquisa estaria sendo investido para resolver problemas prioritários
da agropecuária da região de atuação da unidade, mas também para avaliar os cus
tos, benefícios e riscos envolvidos em cada tecnologia gerada e/ou adaptada pela
unidade.
Para maiores detalhes sobre tal programa veja o trabalho anexo a este documen
to - Algumas Idéias para o Programa de Sócio-Economia do CPATSA - (Anexo 1).
2.S. Formação de uma Comissão para Elaborar uma Lista Anual de Promoções
Para tanto deveria ser eleita, pelo voto direto cada ano, uma comissão compos
ta, proporcional~ente, por representantes de funcionários das áreas de Pesquisa,
s.
Administração e Apoio da unidade.
A comissão estabeleceria detalhadamente os critérios de avaliação, atribuindo-
se pontos a cada ítem. Seriam promovidos todos aqueles que atingissem o numero
de pontos, desde que a empresa disponha de recursos ( as CEPAS fazem assim). A
-lista de candidatos a serem promovidos seria submetida a apreciação do
Técnico e Administrativo referido no ítem 2.1.
Conselho
Pensa-se que este procedimento evitaria distorções em termos de promoçoes
como as que se observa hoje, em certas unidades da EMBRAPA, em que alguns
funcionários vêem sendo preteridos em promoções por 5 a 6 anos consecutivos.
bons
2.6. Eliminação de Mordomias
Ouvido o projeto de sócio-economia em consonância com os outros projetos da
unidade, seriam racionalizados os gastos em cada projeto, experimento e reparti
ção da unidade, a fim de se evitar gastos desnecessários e fora das
de pesquisa.
prioridades
Não seria permitido o uso de carros da empresa para levar e buscar o chefe da
unidade, chefes adjuntos, coordenadores de projetos, e quaisquer outros funcioná
rios em suas casas antes e depois do expediente a não ser em casos
especiais e justificáveis.
extremamente
Vale ressaltar, a título de exemplo, que na Suíça o Presidente da
dirige o seu próprio carro.
República
J'
2.7. Avaliação Sócio-Econômica da Localização de Certas Unidades com
a Cidade mais Próxima
Relação
Tudo indica que, devido a má localização de algumas unidades da empresa com
relação ao mais próximo centro urbano, o custo operacional de tais unidades deve
estar sendo muito elevado se se compara com a possíJel localização nas bordas da
cidade.
Neste sentido a sugerida avaliação deveria ser a mais criteriosa e
possivel, levantando-se todos os custos e benefícios mensuraveis e
detalhada
- -nao-mensura
veis da referida localização, com relação a possível localização alternativa nas
imediações ou nos bairros do centro urbano mais próximo. A título de exemplo esta
mos procedendo uma avaliação da localização do CPATSA, que deverá estar concluída
dentro em breve e, que para efeito de infor~ação, anexamos o nosso projeto de
pesquisa (ver anexo 2).
6.
2.8. Maior Acesso e Diálogo entre Chefias Pesquisadores e Funcionários
Talvez seja esta uma das mais importantes sugestões enumeradas neste document~
no entanto, todos hão de convir que é a mais difícil de ser implementada, pois a
capacidade de diálogo de cada pessoa depende de uma série de fatores pessoais e
extra-pessoais. A fim de estimular tal diálogo julgamos de suma importância o
empenho da Presidência e Diretorias da EMBRAPA, no sentido de criar o ambiente
favorável para o diálogo, através de um trabalho de conscientização das chefias
de unidade visando tal objetivo.
Diga-se de passagem que o referido trabalho de conscientização e um trabalho
informal que poderá ser feito ou não, no entanto, grande parte das sugestões an
teriores institucionaliza e torna formal tal diálogo. Esta maneira formalizada de
se manter o diálogo é duradoura sobrepondo ao diálogo informal que é temporário e
sujeito a inumeros casuismos que podem prejudiéar tal diálogo com o correr do tem
po.
2.9. Descentralizôção Administrativa
As unidades seriam estimuladas a captar recursos através da venda de projetos
específicos de pesquisa dentro das prioridades difinidas pela unidade para a re
gião de atuação;
. As unidades poderiam contratar pessoal nos regimes de tempo integral e dedica
ção exclusiva, 40 horas e 24 horas semanàis. Seria facultado aos atuais funcioná
rios mudarem de regime de trabalho respeitadas a disponibilidade de vagas para ca
da categoria.
2.10. Miscelâneos
1. Toda unidade deveria elaborar um relatório anual de atividades e num de
seus anexos deveriam ser projetadas as atividades do próximo ano;
2. Toda unidade deveria promover anualmente uma semana de atividades aberta e
especifica para os agricultores a fim de acelerar o processo de divulgação
das tecnologias geradas (como exemplo citamos a Semana do Fazendeiro anual
mente promovida pela UFV-Viçosa-MGJ;
3. Toda unidade deveria envidar esforços para prornover uma ampla integração da
unidade com c comunidade local e regional através de intercâmbios com
7.
Prefeituras, EMATER's, Sistemas Estaduais de Pesquisa, Univerdidades, Sin
dicat~de Trabalhadores Rurais, Cooperativas, e a imprensa falada e escrita
4. Toda e qualquer viagem de pesquisador ou outro funcionário da unidade deve
ria gerar um relatório detalhado e disponível no máximo três dias apos a
viagem. Tal relatório seria datilografado e colocado ~ disposiç~o dos inte
ressados na biblioteca da unidade.
5. Todo consultor da unidade deveria elaborar um relatório detalhado e apresen
tar um seminário público ao final da consultaria.
6. Os chefes Adjuntos Administrativos de cada unidade deveria fazer pelo menos
duas reuniões mensais com os chefes de setores das áreas de administraç~o e
de apoio ~ pesquisa a fim de melhor acompanhar os trabalhos e ouvir críti
cas e sugestões para o aperfeiçoamento das ações das referidas areas.
- - Á 1/2.11. Sugestoes para Implantaçao da rea de Bem-Estar -
Caso seja efetivada a criaçao desta área, o ORH deveria definir todas as suas
atribuições ficando-lhe, também, vinculadas, entre outras atribuições, a execu
ção, coordenaç~o e programaç~o das atividades atinentes à Segurança no Trabalho-
CIPA, Plano de Assistência Odontológica - PAMPS, Seguros- CERES, AEE, Salário,
Educação, Assistência Social, Senviço .de el'lfermagem e. outras atividades
inerentes ao bem-estar dos empregados e seus dependentes.
Localizaç~o do Setor de Bem-Estar na Estrutura do Centro:
Estruturalmente a proposta é de que o setor de bem-estar fique subordinado
ao responsável pela Área de Operações Administrativa (AOAJ, a exemplo dos demais
setores administrativos. O contigente mínimo a ser lotado neste setor seria deter
minado de forma proporcional ao número de empregados do Centro .
. Subordinação Adequada do Setor de Bem-Estar:
Propomos que o setor de bem-estar seja um setor autõnomo subordinado tecnica
mente ao ORH e ad~inistrativamentea AOA. Não é viável do ponto de vista técnico e
administrativo que este setor se caracterize! corno.uma subatividade do SRH.
1/ Agradecernos ao funcionário Elisio Leles Costa, Supervisar de Segurança do
Trabalha por ter nos lembrado para esta sugestão.
B.
Valorização e Apoio pela Sede ao Setor de Bem-Estar:
Sugerimos, caso fosse efetivada a criação do setor de bem-estar que este
fosse instituído através de ato.normativo e não através de recomendação para sua
criação ã-sChefias das Unidades .
. Pré-Requisitos para ser Responsável pelo Setor de Bem-Estar:
Fundamentalmente, o candidato a responsável pelo setor de bem-estar deveria
ser portador de curso de Supervisor de Segurança do Trabalho, ou outro curso cor
relato e com a experiência mínima necessária acrescida do pré-requisito de escola
ridede, idêntico ao de chefe de setor de recurso humano .
. Manutenção da Designação de Supervisor de Segurança do Trabalho:
Esta solicitação se prende ao fato de que, independentemente das atribuições
do setor de bem-estar, o responsável pelo setor seria identificado como Superv~
sor de Segurança e não como responsável pelo setor, a exemplo dos demais setores
administrativos.
5. CONSIDERAÇOES FINAIS
Estamos conscientes de que os homens passam e as instituições ficam, por
isso mesmo é nosso dever contribuir para o aperfeiçoamento das instituições a fim
de que as instituições aperfeiçoadas sejam mais eficientes.
t oportuno lembrar que uma das principais críticas que se faz ao funciona
mento do sistema EMBRAPA, tanto no Brasil quanto no exterior, se refere ao centra
lismo administrativo. Assim sendo, as sugestões acima, baseadas no principio da
decisão colegiada seria uma primeira aproximaçao para se responder positivamente
tal criticismo, o qual, no nosso entenoer, é bem fundamentado.
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i. INTRODUÇÃO
o Nordeste Brasileiro vem sendo uma das reg~oes ma~s estudadas do Brasil nos
últimos anos. Uma multiplicidade de instituições atua na região, muitas vêzes
com duplicação de açoeô. raLa ôüôtentaL estas institüições 05 governos federal
e estaduais investem a cada ano bilhões e até trilhões de cruzeiros. Como é do
conhecimento geral, o Nordeste brasileiro é uma reg~ao pobre comparada com as re
giões do sul do Brasil. As causas de tal pobreza são múltiplas e vão desde os
aspectos de clima e solo até condicionantes históricas que fizeram com que a es-
trutura do poder econômico e político na região ficasse concentrada nas mãos de
poucos indivíduos e pequenos' grupos, impedindo, desta forma, que os investimen-
tos em setores básicos como educação, pesquisa, saneamento básico, saúde, comu-
nicações e agricultura ficassem relegados a segundo plano.
Em decorrência de um complexo numero de fatores soc~o-econom~cos e políticos
chegamos ao limiar do século XXI com a região Nordeste cheia de problemas so-
ciais e economlCOS a serem enfrentados e resolvidos a fim de que o futuro s e j a
promlssor.
Diante de tal quadro pensamos que a melhor estratégia de açao ser~a diagnos-
ticar o doente, identificando os principais problemas a serem pesquisados conSl-
derando as expectativas de retornos para o desenvolvimento da região ~ curto,
médio e longo prazos.
Quando se pensa em um diagnóstico sócio-econômico quase sempre temos a idéia
de que ele compõem-se da elaboração e aplicação de um longo questionário aos mem
bras da comunidade a ser estudada. Realmente, esta é uma das muitas maneiras de
se fazer um diagnóstico sócio-econômico, no entanto, em muitos casos, não é a me
lhor maneira, pois uma ar.álise da realidade baseada num corte sectional no tempo
tem a característica de produzir o efeito de uma fotografia. Todosnós sabemos
que uma fotografia é urna representação, as vezes, distorcida da realidade. O me
lhor exemplo de tal distorção em termos do uso de levantamentos soclo-econômicos
da realidade serla usar os dados de um só levantamento para descrever uma reali-
dade rural compJexa, mesmo que se utilizasse, para a coleta de informações de p~
ríodos anteriores o método da recordação. Isso porque se formos ao campo dos
produtores na época de secas veremos uma realidade, enquanto que se formos lá no
vamente na época de chuvas veremos outra realidade.
Assim sendo nos pensamos que uma mane~ra ma~s acurada de se entender, descr~
ver e testar hipóteses sobre a realidade rural do Nordeste semi-árido séria atra
vés do acompanhamento periódico de propriedades -típicas nas diversas .-reg~oes-ec~
nõmicas do trópico semi-árido.
Tal acompanhamento teria algumas finalidades básicas, tais como:
a) Fornecer dados para uma cuidadosa descrição da realidade com o passar do
tempo, revestindo-se desta forma de um aspecto dinâmico, visando identificar
prioridades para pesquisa agropecuar~a e para ações de política agrícola.
b) Fornecer dados para o teste de uma bateria de hipóteses comumente eventa-
das e raramente testadas a respeito da realidade rural.
c) Criar uma oportunidade para pesquisadores da área soc~o-econômica inter-
aglrem com os pesquisadores da área agro-biológica na identificação de priorida-
•
des para pesquisas nos diferentes segmentos da ciência do conhecimento aplicado.
Frente ao expoSto aClma ~ objetivo principal destas notas e o de abrir as
discussões sobre ~ programa de sócio-economia do CPATSA. Neste sentido sugeri-
moS urna estrutura organizacional para o programa de pesquisa em soc~o-economla e
as linhas prioritárias para pesquisa, explicitamos as áreas prioritárias para
pesqulsa e algumas hipóteses a serem testadas, descrevemos suscintamente o pro-
cesso de coleta de dados e algumas metodologias que poderão ser utilizadas para
o teste das hipóteses, e terminamos com algumas considerações finais.
2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DAS PESQUISAS EM SÓCIO-ECONOMIA
Considerando: (1) a realidade complexa na qual estao inseiidos os produtores
e trabalhadores rurais na região semi-árida; (2) a experiência de mais de dez
anos vivida pelo ICRISAT na condução de um sério programa de sócio-economia e (3)
a estrutura organizacional dos programas de pesquisas de outros Centros Interna-
ClonalS como CYMMIT, o IFPRI e de algumas universidades brasileiras e amerlcanas;
nós julgamos que o programa de sócio-economia do CPATSA deveria ser composto ba-
sicamente de três grandes linhas de pesquisa a saber:
a) Economia dos Investimentos em Pesquisa;
b) Economia da Produção Agrícola;
c) política Agrícola.
Cada uma dessas linhas de pesqulsas teria um programa de trabalho composto
das hipóteses básicas a SELEm tcst~das através de metcdologias que deveriam ser
claramente descritas.
Os estudos da Economia dos Investimentos em Pesquisa serlam orientados para
auxiliar as instituições de pesquisa agropecuária do semi-árido a definir um con
junto de prioridades de problemas a serem pesquisados, nao so para a area de so-
cio-economia, mas também para as áreas agro-biológicas e de mecanização agrÍcol~
O objetivo básico desta linha de pesqulsa serla o de identificar planos ótimos
para investimentos em pesquisa, considerarido as restrições de recursos humanos e
financeiros enfrentadas pelas instituições de pesquisa do semi-árido. A fim de
se definir com racionalidade os referidos planos ótimos de investimentos serIa
necessarlO proceder avaliações ex-ante e ex-post de retornos em investimentos em
cada experimento de pesquisa individual. Para tanto seria de extrema importân-
cia os dados e resultados obtidos nos estudos das duas outras linhas de pesquisa
do programa de sócio-economia referidas acima.
Os estudos de economIa da produção teriam basicamente duas áreas de concentra
-çao:
a) Coleta periódica de dados básicos em propriedades típicas do trópico seml
átido brasileiro; e
b) Assessoramento aos pesquisadores nos delineamentos experimentais visando
uma ex-ante e ex-post análise econômica dos experimentos.
Para a coleta periódica de dados básicos em propriedades típicas do semI-arl
do seriam selecionadas três a cinco sub-regiões típicas da região semi-árida e
em cada urna delas seria amostrado certo numero de propriedades representativas
para serem acompanhadas periodicamente, não só pelos pesquisadores do programa
de socio-economia, corno também pelos pesquisadores envolvidos em outros programas
de pesquIsa.
A definição das sub-regiões típicas da regIao semi-árida serIa feita conside
rando os aspectos climáticos, tipos de solo, concentração popu lac iona I de produtores,
trabalhadores rura~s, enfim uma ser~e de fatores que delimitasse os subsistemas
da regi~o semi-irida.
o acompanhamento periódico dessas propriedades típicas ser~a de fundamental
importância para se identificar os problemas reais enfrentados pelos produtores~
suas restrições de m~o-de-obra, água, capital e equipamentos dur~nte todo ano e
ao longo de vários anos.
A identificação de tais problemas e de tais restrições são decisivas para se
identificar as prioridades de pesquisa. Por outro lado, o entendimento cuidado-
so do sistema de produção em uso poderia revelar que os maiores entraves ã prod~
ção e a adoção da nova tecnologia estão em muitos casos concentrados fora da pr~
priedade e devem ser motivo para políticas de governo mais realista. Como exem-
plo poderíamos imaginar o caso de uma região com grande potencial para produzir
e exportar um produto X, no entanto devido a uma política cambial que mantém o
cruze~ro super-valorizado~m relação ao dólar, isto impõem uma implícita taxaç~o
sobre as exportações de tal produto. Desta maneira, tal política distorce o uso
de recursos na economia, podendo causar sérios problemas de renda e emprego atr~
vés do desistímulo à exportação e, consequentemente, ã produção de tal produto.
Finalmente os estudos de política agrícola serv~r~am para identificar os es-
tímulos e desestímulos causados pelas ações do governo sobre o setor produtivo
do semi-árido (subsídios e impostos).
o entendimento do funcionamento do mercado de insumos e produtos agrícolas,
quando consideradas as políticas de crédito e preços agrícolas, pode serv~r para
identificar ser~os antraves nao so ao aumento da produção e renda agrícolas, mas
também pode serv~r para explicar os motivos que levam os produtores a não adota-
rem as novas tecnologias.
Para exemplificar corno deveria funcionar o processo de realização das pesqu~
sas nas tres linhas de pesquisa acima descritas, poder-se-ía utilizar um fluxo-
grama corno o da Fig. 1, que nada mais é do que urna aplicação do método científi-
co.
Primeiro sao identificados os problemas e depois sao levantadas as hipóteses
para explicar as causas do problema. Numa fase mais avançada define-se as meto-
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FIGURA 1 - PROCESSO DE REALIZAÇÃO DE PESQUISA.
dologias par~ o teste das hipóteses, coleta-se os dados, chega-se aos resultado!
e divulga-os, aumentando-se desta maneira o estoque de conhecimentos. Yelo meCé
nismo de feedback o processo de realização de pesquisa (Fig. 1) é retroalimenta-
do, indicando novas hipóteses a serem testadas.
3. ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA PESQUISA E ALGUMAS HIPÓTESES A SEREM TESTADAS
Numa realidade complexa como é a do semi-árido torna-se difícil definir, uma
serle de hipóteses básicas á serem testadas numa ordem de prioridade, quando se
pensa em delinear um programâ de trabalho para um grupo de pesquisadores na área
de sócio-economia.
No entanto, valendo-se das experIenclas do programa de economla do ICRISAT
(Binswanger et aI. (1977» e de conhecimento da realidade do trópico semi-árido
brasileiro, definiu-se a priori algumas áreas prioritárias para pesquisa em só-
cio-economia no trópico semi-árido brasileiro:
1- Causas ambientais e economlcas que condicionam os sistemas de
tradicionais na reglao;
produção
2- Padrões sasonalS na disponibilidade de fatores de produção e principais
pontos de estrangulamento nas suas disponibilidades (água, mão-de-obra,
traçao animal e mecânica);
3- Impacto de rISCOS e incertezas sobre o comportamento dos produtores e so-
bre a adoção de novas tecnologias;
4- Problemas de uso ótimo dos fatores de produção, de comercialização, de
preços e de política agrícola;
5- Aceitação e difusão de novas tecnologias;
6- Statui nutricional e consumo dos grupos de baixa renda;
7- Problemas de estrutura de poder econômico e político;
8- Distribuição de renda e distribuição dos benefícios da nova tecnologia.
Dentro de cada uma dessas áreas priorítárías para pesquIsa pode-se identifi-
car varIas hipóteses de trabalho djante da multiplícidade das limitações que
existem a produção e produtividade da agropecuária no semi-árido.
Na primeira área de pesqu1sa, a título de exemplo, pode-se eventar as segu1~
tes hipóteses para serem testadas com referência ao cultivo consorciado.
Os benefícios do cultivo consorciado são ma10res do que o do cultivo soltei-
ro pelas seguintes razões:
· assegura melhor utilização da terra e mão-de-obra disponíveis durante o ano;
· reduz o risco de perda de cultura;
· reduz a incidência de doenças;
leva a uma melhor utilização de água durante a estaçao de cultivo.
As implicações dos resultados do teste destas hipóteses para a pesquisa agr~
nomlca e a extensão rural são óbvias.
A metodologia para o teste de cada uma das hipóteses aCIma vaI desde simples
comparações interregionais de cultivo, avaliação in loco do uso de agua e InCI-
dência de doenças até o teste experimental para se avaliar a validade do conjun-
to de hipóteses aCIma.
Na quarta área de pesquIsa podemos citar o exemplo de uma hipótese que even-
t~amos com referênc~ ao uso de fatores de produção no projeto de Irrigação der fJw-l~ - r e
BebedouroJ'(ém 19~~:' (1~
HIPÓTESE:
O planejamento anual inadequado do uso de fatores de produção no projeto de
Irrigação de Bebedouro está fazendo com que a renda anual agregada do projeto se
ja inferior aquela que maximizaria o lucro.
A metodologia usada foi um modelo de programaçao linear simples.
As implicações dos resultados do teste desta hipótese sao de interesse dire-
to pela administração do projeto acima referido.
4.. O APARATO METODOL6GICO PARA O TESTE DAS HIP6TESES E O PROCESSO DE COLETA DE
DADOS
Considerando o processo de realização de pesquisa apresentado na Fig. 1, ob-
üwâ vez identificaGo G prvbl~wti hi-
poteses para resolvê-Io, faz-se necessário definir o aparato metodológico para o
teste das hipóteses e levantar os dados básicos requeridos pelo modelo.
A escolha do método adequado para o teste das hipóteses depende do grau de
sofisticação científica da pesquisa, preClsao que se quer ter e os recursos huma
nos e financeiros disponíveis para a coleta dos dados.
Somente a título de informação, listamos abaixo alguns métodos que
ser usados para tratar alguns problemas específicos ..
poderão
TABELA 1. Algunsmétoàos para o Estudo de Problemas Específicos.
PROBLEMAS M É T O DOS
1. Alocação de Recursos para Pesquisa. Análises de Custo/Benefício, Griliches
(1958)
lndice de Congruência, Boyce & Evenson,
(1975, p. 83-97)
2. Análise Econômica de Experimentos Or ç ament aç ao, Calegar& Coelho (1978) e
Calegar (1977)
. Função Produção, Heady & Dilon (1972)
Dominãncia Estocástica, Ander~n (1974)
3. Risco OOmiuânc.ia--&s-t:-ce-á-s-t-i-€a,AndeI s~n--+19.:t-4)
Programação Quadrática, Hazell (1971)
Aversão ao Risco, Dillon & Scandizgo
(1978)
4. Avaliação de política Agrícola Excedentes do Produtor e Consumidor,
Calegar (1984)
Proteção Efetiva, Tyler (1980) e Rocha
(1981)
5. Comercialização e Preços Agrícolas. Análise de Equilíbrio Espacial, Kanbur
(1969)
o processo de coletas de dados para o teste das hipóteses pode ser bãsica-
mente de duas modalidades. A primeira modalidade é a de um corte-sectional na
qual se faz um único levantamento no tempo (seria o que produz o efeito fotogra-
fia referido anteriormente) e a segunda modalidade é a de um corte longitudinal
na qual se faz uma coleta sequenciada da mesma observação no tempo.
Ambas as modalidades de levantamento de dados tem suas vantagens e desvanta-
gens que devem ser cuidadosamente consideradas, principalmente, quando se pensa
em estruturar um programa de sócio-economia para um centro de pesquisa do po~
te do CPATSA.
No caso de um acompanhamento periódico de propriedades típicas do Trópico
Semi-Árido, serla conveniente coletar dados relevantes para o teste do conjunto
de hipóteses a ser testado e o mlnlmo necessãrio de dados para a descrição da
realidade, evitando-se desta maneira sobrecarregar o questionário com questoes
sem interesse imediato. Uma outra característica que deveria ter o processo de
coleta de dados seria a de procurar conscientizar os produtores da importância
da pesqulsa. Para tanto poder-se-ía promover reuniões esporádicas com o grupo
de produtores visando obter maior cooperação do grupo e levando-lhes alguns re-
sultados práticos da pesquisa.
A elaboração de um manual de instruções para os entrevistadores semelhante a
um desenvolvido pelo ICRISAT (Binswanger & Jodha (1978» torna o trabalho de co-
leta de dados extremamente facilitado.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esp~ra-se que as idéias aqui discutidas Slrvam de estímulo para que os pes-
quisadores da área de SOClo-economla do CPATSA unam esforços, no sentido de se
elaborar um documento orientador das pesqulsas em sacio-economia para o seml-arl
do.
O desenvolvimento de pesquisas na area de SOClo-economla seguindo um roteiro
e um esquema de prioridades é uma maneira de se otimizar o uso dos recursos huma
nos escassos que o CPATSA dispõe. A organização do programa de sócio-economia
possibilitará aos pesquisadores da área, de disporem de um forum para discussão
e avaliação conjunta dos seus projetos de pesquisa. Desta mane~ra será iniciado
um programa organizado que irá possibilitar a acumulação de conhecimentos e uma
retroalimentação do processo de realização de pesquisa (Fig. 1) ã proporção que
o tempo passar.
Neste sentido vale ressaltar que deveremos considerar detidamente as expe-
rlenClas dos programas de s6cio-economia dos Centros Internacionais de Pesquisa,
pois, em alguns deles, como é o caso do ICRISAT a experiencia já está no décimo
primeiro ano.
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A N E X O 2
o CUSTO DA DECISAo ERRADA
Geraldo M. Calegar
CPATSA/EMBRAPA
Petrolina-PE
Junho de 1985
Outl ine
para comentários
J.
o CUSTO DA OECISAo ERRADA
1. Problema
Necessidade de se saber a recionalidade da decis~o de se construir a sede do
CPATSA/EMBRAPA a 43 km da cidade de Petrolina-PE.
2. Hipóteses
2.1. A construção da sede do CPATSA acarretou custos econômicos e sociais ex
tremementes maiores do que os benefícios economicos e sociais que porven
tura existiram;
2.2. Econômica e socialmente e ainda vantajoso se transferir a sede do CPATSA
para a cidade de Petrolina, mantendo os campos experimentais na presente
localizaç~o.
3. Objetivos
3.1 Computar criteriosamente os custos e benefícios mensuraveis devidos à
construção da atual sede do CPATSA na atual localizaç~o quando compara
dos com a possível alternativa de se ter construído a referida sede na
periferia da cidade de Petrolina;
3.2 Listar os custos e benefícios n~o mensuráveis devidos à construção da se
de do CPATSA na atual localização quando comparados com a possível alter
nativa de se ter construído a referida sede na periferia da cidade de
Petrolina.
4. Metodologia de Análise
4.1. Para se proceder a computação dos custos e benefícios economicos e so
ciais, a fim de se atingir os dois objetivos deste trabalho, serão utili
zados os princípios bã!3icos~. a-.riíJisede custo-benefício que est eo clara
mente descritos, teórica e aplicadamente numa vasta literatura escrita
sobre o assunto,tal como: BACHA et alo (1972), HOLANOA (1965), GRILICHES
(1958), HOFFMAN et alo (1976), GETTII'lGER (1972), CALEGAR (1979) e
BARBOSA (1976).
4.2. O procedimento para a análise envolverá uma identificação e listagem
cuidadosa de todos os ítens de custos e benefícios mensuráveis envolvi
dos na decisão e, posteriormente, avaliação em termos dos preços de mer
cados, assumindo que os preços e taxas de descontos a serem utilizados
reflitam o real custo de oportunidade ou preço do ítem (mercado sem dis
torção).
4.3. Para a análise de custo-benefício sera assumida competição perfeita, tan
to no mercado dos produtos finais quanto no dos fatores de produção uti
lizados, o que quer dizer que: (1) não se considerará qualquer aspecto
de risco no tempo presente e no tempo futuro; (2) conhecimento perfeito
dos preços presentes e futuros para os ítens de custos e benefícios; (3)
todos os preços são dados e nenhum agente por si só poderá modificá-los.
4.4. Será assumido que o CPATSA não expandirá o seu corpo de funcionários, ba
se física e bens móveis.
5. Dados Necessários:
5.1. Custos mensuraveis:
a) Custos de transporte dos funcionários:
. Onibus
. Carros
.Chefia
.Coordenadores
.Chefias Adjuntas
.Setor de Serviços Auxiliares
.Compras: Caminhão [furgão)
Carrc
.Mecanização
Combustível:
.Oleo diesel
.Gasolina
.Alcool
.Oleo lubrificante
Manutenção e Reparos:
.Onibus
.Carros
Depreciação:
.Onibus
.Carros
Registros e seguros de carros e ônibus:
.Emplacamentos,registros e
seguros
Motoristas:
.Onibus
.Carros
. Juros sobre o capital empatado
bJ Custo do restaurante:
Custo da construção da base física
Custo operacional pago pela EMBRAPA(inclui: pessoal, luz,
esgoto,etcJ
-agua,
Custo dos alimentos pagos pelos funcionários.
Custo de transportes de alimentos e pessoal específico para ores
taurante.
Custo das instalações.
Manutenção e reparos das instaluções e dos equipamentos utilizados.
Juros sobre o capital empatado.
Depreciação de móveis e imóveis
c J Custo da linha elétrica do Projeto Bebedouro - sedea
Juros sobre o capital empatado
Depreciação
Manutenção e reparos
d) Custo da retransmissão telefônica (equipamentos utilizados - estação
rebaixadora)
. Juros, depreciação, manutenção e reparos
e) Custo da estação de tratamento de água e á~a;potável mineral comprada
para consumo humano
. Juros, depreciação, manutenção e reparos.
f) Custo do tempo das viagens dos funcionários (1:30 hora diária/22 dias
mês/12 meses/an~
g) Custo da Agência do Banco do Brasil dentro do Centro
Custo da construção da base flsica
Custo operacional pago: pela EMBRAPA (inclui: pessoal. luz,
-esgoto).
Custo de transporte de pessoal específico para o Banco
Custo das instalações
agua,
Manutenção e reparos das instalações e dos equipamentos utilizados
Juros sobre o capital empatado
Depreciação de móveis e imóveis
5.2 Benefícios mensuráveis:
Economia de aluguel dos prédios (Isso no caso de não se
uma outra sede na cidade).
construir
Economia de operacionalização de um ônibus para trazer os pesquisa
dores que teriam que vir observar experimentos.
6. Outros custos e benefícios
6.1. Custos não mensuráveis:
Riscos de desastres em viagens de Petrolina a atual sede do CPATSA;
Perda de horas de trabalho de pesquisadores, parcial ou totalmente,nos
-fincisde semana, feriados e a noite durante a semana, que devido -a
distante localização do centro ficam impossibilitados e desestimulados
de se deslocarem até ã sede;
Dias úteis de trabalho perdidos anualmente pelos funcionários devido a
localização do centro. Enquanto que se o centro fosse localizado na ci
dade eles, quase que certamente, perderiam parte desses dias, pois
poderiam sair e voltar durante o horário de expediente ou chegaram atra
sados;
Dificulta a integração do centro com a comunidade local;
Requer maior vigilância pois é uma área isolada e a margem de uma rodo
via (Petrolina-Recife) bastante movimentada (p.ex. já houve 3
vas de assalto ã agência do Banco do Brasil no CPATSA).
tentati
Desc'ónforto de levantar cedo, e, não ir em casa na hora do almoço.
Cansaço da viagem;
Não ter acesso ao comércio durante o dia.
6.2 ..Beneficios não mensuráveis:
Pesquisadores ficariam em conjunto mais perto dos experimentos, locali
-zados na area do CPATSA;
Evitaria os funcionários ficarem indo muito a rua;
Evita ter muitos visitantes que poderiam perturbar a tranquilidade de
trabalho dos pesquisadores (No entanto ficando afastado da cidade, há
uma dificuldade para a visita importante dos agricultores, pois, em g~
ral, eles estão programados para irem a cidade e eventualmente ao cen
tro, se o cen~ro ficasse localizado na cidade. No entanto como a sede
do Centro está a 43 km da cidade, eles dificilmente estariam dispostos
por questão de tempo e recursos a fazerem esta viagem adicionalL
7. Alternativas para corrigir a decisão errada:
7.1. Alugar um prédio em Petro~ina e transferir a sede para lá;
7.2. Construir uma outra sede na periforia de Petrolina e transformar a :atual
sede num Colégio Agrícola;
7.3. Construir uma vila residencial para pesquisadores e funcionários perto da
atual sede
7.4. Explorar outras alternativas que fossem viaveis economica e socialmente.
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